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Olho para minha infância e para meus filhos hoje e me lembro de como éramos inocentes e de pensamento livre. As 
crianças têm uma curiosidade natural e a sua mente está a todo vapor até que a sociedade tenta impedi-la. 
As crianças estão sempre olhando em volta; sua cabeça está giratória; sempre atento a objetos e eventos 
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tudo é curioso para uma criança e ela está sempre aprendendo e crescendo.. de novo até que a sociedade tenta pará-la 
e redirecionar seu pensamento. Quando as crianças aprendem um mau hábito, temos que corrigi-las, dizer-lhes o que é 
certo, enfatizar e reiterar esta lição continuamente até que compreendam o caminho certo. Da mesma forma, devemos 
começar a tratar os brancos como crianças que aprenderam esse mau hábito. Devemos dizer-lhes o que é verdadeiro e 
certo; explique o que está errado e as falsidades que lhes foram contadas, enfatize e reitere esta informação. Mais 
importante ainda, devemos expor o nosso povo branco à maior influência negativa que é contra a nossa sobrevivência 
racial...os judeus! Devemos contar aonosso povo branco perdido sobre a influência judaica na mídia, no governo, nas 
escolas e nos bancos. Os judeus dirigem estes sistemas... eles são os donos das notícias — permitindo que a grande 
mídia relate apenas o que eles querem que seja relatado... veja o quanto vemos Israel sendo noticiado e como você 
nunca ouve falar da luta dos brancos em todo o mundo (na África do Sul, por exemplo); veja como o governo está se 
concentrando em apoiar Israel, fornecendo-lhe um talão de cheques quase ilimitado; como o governo está sempre atento 
aos sistemas bancários e garantindo que eles não falhem - enquanto, entretanto, continuam a tributar e a tomar descartar 
o dinheiro arduamente ganho pelo povo branco apenas para distribuí-lo gratuitamente a todas as minorias com a mão 
aberta; nossas escolas estão promovendo a diversidade, a aceitação dos gays, das minorias, exigindo o ensino da língua 
espanhola, forçadas a ensinar sobre a holohoax... e a lista continua. Isto é o que nós, como Raça Branca, lutamos para 
superar! Lembre-se sempre...”o que é bom para a Raça Branca é a virtude mais elevada, e o que é ruim para a Raça 
Branca é o pecado final.” 


Superar estes obstáculos não é fácil, mas deve ser feito se pretendemos garantir a nossa Sobrevivência Racial; se 
pretendemos esclarecer a mente das pessoas; se pretendemos expor todas essas falsidades e mentiras. No início é 
difícil e as pessoas resistem e muitas vezes ficam ofendidas. Nossas mentes sofreram lavagem cerebral por mais de 
2.000 anos e a tarefa de endireitar o pensamento dos povos brancos não acontecerá da noite para o dia. 

Às vezes, devemos começar aos poucos e fazer com que uma pessoa aceite uma ideia para começar e, a partir daí, as 
ideias começarão a crescer, assim como as folhas de uma árvore florescem na primavera. Não podemos desanimar, por 


mais resistência que encontremos, porque se pararmos — FALHAMOS! 


Os brancos devem se lembrar do panorama geral — nossa Sobrevivência Racial. Os brancos devem remover as vendas 
que foram colocadas em nossos olhos. Nós, como Criadores, devemos arrancar essas vendas de nossos irmãos e irmãs 
Brancos para que eles vejam a verdade, vejam nosso futuro, vejam nossa sobrevivência! “É dever declarado e 
responsabilidade sagrada de cada geração assegurar e garantir para sempre a existência da Raça Branca na face deste 
planeta.” Nós, como Raça Branca, não podemos esperar... é nossa responsabilidade agir agora! 


RAHOWA! 


Irmão Dennis 
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Nasci o mais velho da minha família em 1951; pai, um incorporador e arquiteto; mãe professora do ensino fundamental. Sou 


descendente de antepassados alemães, ingleses, irlandeses e escoceses. Meu quinto bisavô, Henry S. Cobb, veio de Kent, 
Inglaterra, para Plymouth, em 1632, no navio Anne. Meu terceiro tio-avô foi Howell Cobb, presidente da Convenção de Montgomery 
em 1861 — portanto, pode-se dizer, um dos fundadores da Confederação. Por volta dos 11 e 12 anos comecei a ler frequentemente 
jornais, muitas revistas (as grandes revistas fotográficas Look e Life) e também publicações especializadas. Aos 13 anos, a ficção 


científica me fascinou. É claro que isso foi antes da Internet. Acho que é um pouco difícil para os jovens imaginarem. 


George Lincoln Rockwell era frequentemente divulgado pela Associated Press - frequentemente em matérias de primeira página. 
Em 1964 e 1965, quando eu tinha 12-14 anos, ocorreram grandes e violentos distúrbios raciais. 
Então esses eventos tiveram um grande impacto em mim. Lembro-me de ter passado muitas horas olhando fotos de Rudolf Hess 


em Spandau. Não fazia sentido para mim. Nenhum adulto me deu respostas satisfatórias (para mim) sobre por que um idoso 
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e um homem frágil estava sendo mantido em uma enorme prisão quando apenas estava em guerra, como aconteceu com milhões de 


pessoas ao longo dos tempos. Certa vez, também, por volta dos 11 anos, ao voltar para casa vindo de uma grande e influente igreja 
metodista que frequentávamos com pouca frequência, eles tocaram o que tenho certeza que era Bach. Ninguém poderia me explicar o 
que era isso. E perguntei à minha mãe por que as pessoas viviam mais de 600 anos e agora vão embora tão cedo. 

(Referência: htip://bit.ly/ZV4T9R) Eu estava preocupado que meus entes queridos iriam embora cedo demais. Ela apenas disse 
“shssss” e finalmente eu disse que talvez não tivéssemos sido bons o suficiente para Deus e então ele fez isso conosco. Eu queria que 
minha mãe se sentisse bem com o problema. O absurdo usual que nossos controladores nos inculcam, mas acho que mesmo então 


eu estava mais nervoso e não convencido do que quase todos. 


Você é conhecido, entre outras coisas, como fundador do Podblanc, uma versão pró-branco do YouTube. Você também teve muitos 
problemas por causa disso, até ficou preso por um tempo, e o site foi fechado. Recentemente, o Podblanc voltou ao ar, quais são seus 


planos para ele? 


Agora, os andróides e o iOS constituem a Web 3.0. Acredito que aproximadamente 60% dos acessos da web para todos os sites são 
celulares. Isso parece alto para mim, embora seja uma estatística técnica que li recentemente. Ler sites de tecnologia me dá prazer. 
Tenho o PhoneGap, um programa para fazer aplicativos mobile e estou tentando aprender Javascript. 

Agis (do Goyfire, com Alex Linder) e eu originalmente esperávamos que, com câmeras de telefone no início de 2007, quando ficamos 
on-line, os brancos em Paris, por exemplo, filmassem negros e muçulmanos revoltando-se ou espancassem brancos e os carregassem. 
Esperávamos vídeos de notícias de última hora de todas as principais capitais da Europa e dos EUA. Não funcionou bem assim, 
embora tenhamos entrado online apenas 2 anos depois do You Tube e Tom Meizger e eu transmitimos ao vivo (não apenas por meio 
de gravações). A revista Economist também cobriu o Podblanc.com. Agis costumava dizer que, devido à nossa capacidade de colocar 
vídeos de notícias de última hora no top 10 ou 20 do Google em poucos minutos, somos lidos por 1% do topo do governo, legisladores, 


dinheiro, militares — os líderes da sociedade. Isso era/é verdade. O Google atribui um algoritmo incomumente alto aos sites de vídeo. 


Como já mencionei, você teve muitos problemas com as autoridades por causa das autoridades, por causa do Podblanc nos últimos 
anos, e antes disso você também foi assediado por causa do caso Matt Hale. Apesar de tudo isso, você ainda está aqui. O que você 


pode nos contar sobre essas experiências, principalmente porque você teve que se mudar com frequência por causa disso? 


Alex Linder tem uma das citações mais sucintas sobre o que todos nós fazemos: “As coisas 
estão tão ruins que em alguns países nem mesmo colocam você na prisão por criticar 
a os judeus!” Ele também diz que algo como o que fazemos requer apenas um mínimo 
de inteligência e a vontade de abordar abertamente a realidade. É mais desanimador, 
não. Para ser exato, mesmo desde muito jovem, eu ficava assustado com tantos 
cristãos fingindo que o que diziam era verdade... saber que tantos que estavam 
ao meu redor quando criança, no controle do meu destino - é como zumbis com 
rostos assustadores, que é o que Jesus que nunca existiu foi, haha - um 


zumbi de suspense estilo Michael Jackson! 


Os contos judaicos controlavam as massas naquela época, assim como 
Hollywood, um sistema monetário global falsificado de Rothschild e 
fraudes religiosas/empresariais fazem agora. 

No asilo da Finlândia, muitos dos negros — eles gostam mais dos negros 


negros equatoriais — conseguem ficar na Finlândia. Uma vez, garotas bonitas vieram e jogaram jogos de tabuleiro 
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com requerentes de asilo. Uma garota estava jogando blocos de pilha até cair no jogo com um negro com cabeça de rebarba. Então 


ela disse adeus. Então ela voltou para ele depois de se separar alguns metros e abraçou a cabeça dele contra o peito enquanto ele 
se sentava em uma cadeira e ela se despedia em uma conversa feminina de bebê, como se o jigabunny fosse um querido bebezinho 
branco! Eu disse aos caras da Bielorrússia que estavam comigo em busca de asilo: "Onde está o nosso abraço e adeus!?" 

Todos riram e entenderam a piada. 

Os policiais finlandeses que me levaram na balsa para Tallinn se entreolharam ameaçadoramente quando viram minha papelada. 

"O que há de errado?", perguntei. "Diz aqui que você não pode voltar para a UE, Europa, durante dez anos." "Sim, então?", eu 

disse. "Nunca vimos isso antes para algo assim. Só vemos isso para assassinos, assaltantes de bancos e estupradores." Mais 

tarde, todos nós nos tornamos amigos e eles me contaram histórias de como os groids começaram a brigar com eles nos aviões 


logo antes de pousarem na África em deportações escoltadas. Coisa boa. 


O comandante da prisão de Helsinque me perguntou se eu sabia por que estava lá depois que o policial com cara de surfista, o 
homem e a mulher me pegaram no hotel de asilo. Eu disse "provavelmente internet" e ele apertou minha mão e deu as boas-vindas 
me para sua prisão na cidade grande! haha Na Estônia, quando eu estava no porão por algumas semanas, o guarda gigante de 6'5" 
Sven abria a enorme porta de aço e fazia uma reverência, dizendo com uma voz alegre "Bom dia, Dr. Lector! 

Você dormiu bem, senhor? "(Da série de filmes Hannibal, o Canibal) Ha ha - ele era um racista e zombava de todo o sistema 
controlado pelos judeus da UE que me levou até lá. Ele também era fã do Podblanc. Ele usou dizer com seu sotaque agudo britânico- 
inglês (falando sobre a música do Podblanc Angry Aryans que ele tocou) "Nigger Loving Whore! Música muito boa!" ...enquanto ele 
levantava o punho próximo ao peito e sorria brilhantemente! 

Caminhei 60 milhas sobre as montanhas rochosas a 4.000 pés de British Columbia, Canadá, até Montana, EUA, para escapar do 
mandado federal da RCMP. A caminhada da família Von Trapp ao contrário, gosto de chamar assim. Mas em 2010, durante a maior 
parte do inverno, tive que viver em um buraco no chão, na floresta de Montana, com galhos de pinheiro no chão e nas paredes, e 


lonas e galhos no telhado. Foi um momento mais difícil, mas provei a mim mesmo que conseguiria. 


Você estava envolvido com o WCOTC na época em que Matt Hale foi preso e quando o inferno começou. 


Como você vê esses tempos agora, depois de todos esses anos? Você acha que o resultado de tudo isso poderia ter sido diferente? 


Eu estava no WCOTC há apenas sete meses quando Matt foi preso. Embora eu seja um pouco mais velho que 
ele, senti que não cabia a mim falar muito sobre sua preocupação estridente com o caso de 
direitos autorais de Lefkow. Você poderia dizer, pelos seus escritos em nosso boletim 
informativo, The Struggle, que o PM Hale não estava satisfeito com o fato do WCOTC ser 
manipulado pelo sistema. Em retrospecto, gostaria de ter tentado mais nos e-mails que 
trocamos para falar com ele como um homem mais velho, para instá-lo a não dar nenhuma 
abertura para derrubá-lo. Mas tentei ser muito respeitoso. Foi uma escolha errada. Nunca 
mais cometerei um erro como esse. A igreja cristã que processou era uma fachada para os 
judeus. Em casos anteriores, as entidades que já possuíam logótipo há tantos anos podiam 


mantê-lo, mesmo sem registo legal. 


Acho que vi Matt pela primeira vez em talk shows nos EUA - geralmente com um grande público feminino, 
como eram populares nos anos 70 e 80... nossa, aposto que ele não tinha muito mais de 17 anos ou talvez até 

16 na primeira vez que o vi. Ele era jovem. Fiquei impressionado e feliz por ele já estar dizendo essas coisas. Deveria haver mais 
notícias sobre ele em uma sociedade justa. Ele provavelmente mencionou a leitura de Mein Kampf aos 11 ou 12 anos - isso ressoou, 
quando li essa e outras obras aos 12 ou 13 anos. Matt, é claro, é advogado formado e toca violino. Eu conheci a loira April Patterson 


(não confunda com Gaede) - ela foi sua secretária/assistente interina por um 
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poucos meses. Ela estava lá com Jeff Schoep quando Matt foi preso. Ela disse que ele está muito focado nas tarefas que tem em 


mãos — e pode ser percebido pela maioria como não particularmente social e isso eu posso entender bem. Eu estava e ainda 
estou muito orgulhoso de ter me filiado à igreja. Antes disso, tínhamos membros em 49 estados e creio que em quase 20 países. 
Eu era o único membro no último estado, haha. 

Sobre as coisas serem diferentes: eles tentarão derrubar líderes carismáticos. É sempre assim na história da humanidade. Temos 
lutado contra os judeus há mais de 2.000 anos e as coisas continuarão por muito, muito tempo. Portanto, decida manter o rumo e 
transmitir seu valioso conhecimento e energia para a guerra aos seus falecidos - tanto aqueles que você conhece quanto aqueles 


que você nunca conhecerá. Você obtém uma vida eterna através do seu continuum de DNA e do deles. 


Gosto de pensar que se os EUA se separarem como a URSS fez, Matt terá uma boa chance de ser libertado nesse cenário. 


Você tem trabalhado muito em videoativismo nos últimos anos. Você acha que deveríamos focar mais nisso, considerando que a 


maioria das novas gerações simplesmente não gosta muito de ler livros? 


Os vídeos são como sonhos. Replicações mecânicas de sonhos que você vê em 
seu cérebro à noite. É claro que os sonhos não são causados por “Deus”, 
como as mulheres e os controladores querem que acreditemos, mas por 
substâncias químicas psicotrópicas dentro do cérebro humano e das 
glândulas liberadas durante o sono. Portanto, todos os humanos 
são “viajantes psicodélicos”. De qualquer forma, os vídeos são 
aproximações visuais dessas viagens psicodélicas, no sentido da 
sua qualidade básica ou quadro de referência. Se hologramas em 
movimento se tornarem a norma — se todo um espetáculo do Coliseu 
Romano puder ser feito com “imagens de luz robótica” — isso será 
uma nova fronteira. Até lá, certamente já teremos usado os melhores 
aspectos da engenharia genética, e duvido que as pessoas também 
estejam comprando DNA hotentote para obesos mórbidos, ha! Até então, os vídeos afetam o cérebro límbico, que é reptiliano... 
há um aspecto de "esperar para ver" na absorção das informações de um vídeo. Mesmo que seja o método que os judeus usaram 
em grande medida para nos levar a este nível reduzido através dos filmes e da TV Jewellyhood. Temos que controlar a TV. Tenha 
pelo menos um satélite e algum alcance de TV. Sim, os vídeos são bons — muito úteis ainda por muito, muito tempo. Tenho muita 
admiração pelos partidos nacionalistas europeus — Aurora Dourada (que costumava doar regularmente quando Podblanc estava 
sediado na Estónia) à Bélgica, à Hungria, à França, ao Reino Unido — tantos deles! Não temos isso nos EUA. Precisamos de 
orbes. Os europeus são geralmente mais relacionais humanos e sérios neste aspecto da organização. Precisamos também de 


cineastas experientes. 


Você viajou muito, teve a oportunidade de conhecer pessoas de vários países brancos, até morou alguns anos na Europa, se 


estou correto. Quais são as diferenças entre os nacionalistas nos EUA e na Europa, pelo que você pôde ver? 


Os europeus não são anti-informação ou anti-intelectuais como os americanos tendem a ser. Claro, grandes exceções em ambos 
os casos. As pessoas provavelmente sorriem e riem mais facilmente aqui — pelo menos até o outono de 2008, he he. Penso que 
é importante que todos nós, não importa onde passamos as nossas vidas ou onde tenhamos a maior parte dos nossos 


antepassados, compreendamos que somos uma grande família alargada comum de ADN; que somos verdadeiramente a preciosa minoria 
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O Teeming Dark Planet, em grande desvantagem numérica e destinado a cair numericamente mais em breve, antes de revertermos essa 


tendência. Os não-brancos tornar-se-ão — são agora — extremamente agressivos na tentativa de acelerar a nossa situação. 


Você também é conhecido como Criador, quando teve contato pela primeira vez com as obras de Ben Klassen e como decidiu que "é o 


caminho certo"? 


De volta aos jornais, início de meados dos anos 70. Ben Klassen obteve alguma cobertura naquela época e foi 


assim que se obteve, em grande medida, dados informativos - através dos jornais. Trabalhei 


na campanha de George Wallace em 1968. Fiz discursos na minha escola. O 
remanescente de Youth for Wallace tornou-se a lista de mala direta do Dr. William L 
Pierce. Alex Linder afirma que os negros são os sistemas biológicos de alerta precoce da 


natureza - eles parecem mal, soam mal e barulhentos e muitas vezes cheiram mal. 


-sobrecarga sensorial para avisar você (e especialmente as mulheres brancas) para longe. 
Então, acho que percebi isso desde muito jovem — o resultado do Ql e de uma tendência 
natural de falar francamente, sem muito polimento social ou verniz calmante. Esse era o 


meu jeito; ainda é. 


Você tem criticado bastante o atual presidente dos EUA, Obama. Também me lembro 
de uma anedota de que você conheceu Obama quando era jovem e ele disse que 

não nasceu nos EUA... De qualquer forma, muitas pessoas na comunidade pró-branco 
eram dizendo naquela época, quando Obama foi eleito em seu primeiro mandato, que 
isso poderia até ser uma coisa boa, que ajudaria os americanos brancos a despertar do 
seu sonho, especialmente considerando todas as mudanças nos cuidados de saúde, na tributação, no controle de armas... Você acha que 


os brancos comuns estão começando a acordar por causa disso? Situação antes de Obama e agora, o que você vê? 


Sim, levei Obama em meu táxi por volta de 1981. Agora tenho 61 anos; 9 anos mais velho que ele. Acho que eu tinha 29 anos (meu 
aniversário é em outubro) quando o levei de carro. Eu era um viajante mundial na época e ele gostou da nossa conversa. Conversamos 
cerca de meia hora no 1617 South Beretania, o arranha-céu onde ele e sua avó, vice-presidente do banco Branco, moravam. Apenas 
“passageiro de táxi para motorista” — tais incidentes são comuns no comércio. Vou lhe contar os truques mnemônicos que marcaram meu 
cérebro com o evento: 1. Ele estava com dois homens 

locais na Avenida Kuhio, quando ele mesmo me chamou - acredito que em Seaside e Kuhio, muito perto do maior bar homossexual de 
Honolulu cnamado de "Hamburger Mary's" faz referência à sua vida "gay" em Chicago anos depois com o judeu Rahm Emanuel, um 


pequeno bailarino treinado e graduado ( http://bit.ly/QN twhb). 


2. Tivemos que sair de Waikiki pela ponte McCully e passar pelos bangalôs e apartamentos. edifícios com muitas ruas de mão única. 
Sempre tomei cuidado para não cometer erros e acidentalmente ultrapassar medidores em meus clientes e eu era taxista lá há pouco mais 


de 2 anos. então pedi a ele que me mostrasse as melhores curvas, o que ele fez. 


3. Seu nome era “Barry”. Um homem negro com um nome judeu comum e ele é tão hábil verbalmente? Lembro-me de pensar que, embora 
ele tivesse a altura de uma bola de basquete (bolsista?), ele não era um negro comum - pensei que talvez o pai dele fosse um advogado 


judeu na cidade. 
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4. Nós dois estudamos em uma escola particular - ele foi para Punahou, a apenas alguns ou três quarteirões da rodovia H1; eu para um 


internato em Boston MA. Quando você é jovem, como nós éramos, você pensa que isso é uma grande coisa e que é um “aristocrata de 
sangue azul”. 

5. O Havaí é um lugar muito corrupto onde o comunismo/socialismo era grande entre os jovens japoneses ao mesmo tempo-- 

eles começaram (reviveram) o Partido Democrata lá, basicamente. Houve muita corrupção na obtenção de licença para apenas dirigir 
táxi. Eles diriam que você falhou no verbal quando acertou em cheio. Imagino que não houvesse mais de 30 ou 60 brancos entre talvez 


650 ou mais naquela época. 


Então perguntei a Barry sobre isso. Eu disse, “eles me parecem muito racistas”. Ele respondeu "Claro que são". Ele foi o primeiro local 
que admitiu isso abertamente para mim e foi bastante libertador ouvir isso. Então esse foi o assunto de grande parte da nossa conversa. 
6. Lembro-me claramente de dizer, basicamente: "Bem, seu kamaaina (nota: a palavra havaiana significa "nascido no Havaí"), então é 
fácil para você entender todas essas nuances sutis da cultura; acho que nunca entenderei" . Aqui ele me corrigiu com um inglês muito 
correto, dizendo "Não, não! Como eu te disse antes” (ele quis dizer alguns minutos antes em nossa conversa) 


"...eu não nasci aqui, vim aqui quando era um bebê!" "Ah, está certo, você disse isso, mas você sabe o que 


quero dizer - você esteve aqui quase toda a sua vida, o que tem consciência 


memória". 


Portanto, há pessoas na Agência de Segurança Nacional e outras pessoas do alto escalão do governo 


que sabem a verdade. A América está numa fase terrivelmente correta na sua (espero) queda iminente. 


Você prefere a ideia de migrações brancas para áreas que ainda são predominantemente brancas, ou 


você acha que deveríamos “manter nossa posição” onde vivemos, custe o que custar? 


A Sérvia acaba de perder 1/4 de suas terras. Alguns kosovares talvez sejam brancos, embora eu ache 
que a maioria são albaneses não-brancos. Costumamos chamar a Califórnia de "Calikosovo". Neste 
país, não consigo imaginar — Nova York, Miami, Los Angeles, Filadélfia, Memphis — até mesmo Atlanta 
e Chicago sendo de maioria branca novamente. Deixe-os viver entre si em seus sistemas 
governamentais de merda e bagunçados no DNA, se eles acham que esses sistemas são tão 
maravilhosos. Temos que nos afastar deles e nos separar em nações brancas pequenas, fortes e 
unidas. Nós nos misturaremos - como os Sátrapas Ocidentais, os Kushei, os Tocharianos, os Citas, 
os Kushans, etc., se não o fizermos. Se não nos separarmos e o fizermos voluntariamente, com 
elevada consciência do porquê e do que estamos a fazer, então não poderemos ter sucesso. Então 
devemos. Claro, alguns deles tentarão nos seguir em nossa ordem, em nossos lugares brancos. 


Eles podem não mais. Este é o objetivo. 


Qual é o seu ponto de vista sobre o Islã e o Cristianismo? Além disso, por que você acha que os judeus atacam o cristianismo, se 
presumimos que os judeus o inventaram em primeiro lugar, como a Criatividade nos ensina? Será talvez porque atacam os cristãos, e 


não o próprio cristianismo? 


Vejo o triunvirato do Judaísmo, Cristianismo e Islamismo como todos os judeus abraâmicos são variantes da mesma erva. Os judeus 
atacam o cristianismo e depois mantêm enclaves cantando hosanas sobre as raízes comuns das ervas daninhas. 
No estado, eles desprezam muito os seus maiores apoiadores — os cristãos evangélicos. Depende se é Haredim, Hassídico ou qual 


variedade de jardim. Eles fazem o que fazem para manter o controle e 


—[———— 


8 


Machine Translated by Google 

PA E 
a bi? 
WS 


domínio de dinheiro/operações psicológicas sobre nossos governos e sociedades, seja na América do Norte, na UE-- 

onde quer que. Eles certamente se consideram muito superiores em todos os aspectos. Cerca de 3/5 de Israel são descendentes de judeus 
poloneses. Na Polónia, nas aldeias, os judeus costumavam ter debates talmúdicos que duravam semanas. Os vencedores seriam enviados 
para as escolas mais avançadas às quais pudessem ingressar - todos os judeus da aldeia contribuiriam. Então, o aluno matriculado poderia se 
casar com a filha de um comerciante bem-sucedido (uma família com comprovada habilidade empresarial). Os reis e príncipes da Polônia 
passaram a ter cobradores de impostos judeus que tinham vastos poderes concedidos a eles; eles viajavam com os líderes reais ou sozinhos 
e adotavam a prática de escolher frequentemente as mulheres arianas mais bonitas de uma cidade ou vila para fazer sexo, não raramente 
antes de seu novo marido em noivado. Isto levou a um grande e válido ressentimento e ódio por parte dos brancos na Polónia. Então conto a 
história para que vocês vejam: isso é a eugenia que eles estavam praticando. Tal como um agricultor faria com o seu gado e como devemos 


fazer no futuro. 


Gostaria apenas de acrescentar que os chineses e os coreanos não são tão restritivos em matéria de leis genéticas/eugénicas como as 
nações ocidentais anti-brancas. Ainda hoje, poderíamos começar a “cultivar” mulheres brancas — elas são procuradas por todos os brancos em 
todo o mundo. Os EUA são o país mais gordo da Terra. É chocante ver os peixes-boi terrestres "nadando no ar" nos supercentros do Walmart 
- eles estão por toda parte e você é a extrema minoria. Portanto, a ideia de 
literalmente colher e criar meninas brancas até a idade adulta pode parecer 
repugnante ou moralmente errada para você. Mas isso pode ser feito agora. 
É a saída de nossas limitações para nos reproduzirmos. Podemos obter o 
melhor DNA de mulheres e homens. Pesquisei muito sobre isso — juntei-me 

a essas empresas nos Estados Unidos e conversei com mulheres gênios 
com Ql acima de 150 que venderam seus óvulos muitas vezes. Atualmente, 
você pode contratar uma mulher para levar um filho até o fim por apenas 

US$ 12.000. O grande cientista genial da WN, James Bowery, me convenceu 
disso; tudo o que ele precisava fazer era me dizer e eu "entendi". Espero 


que você também. 


Para mim, a criatividade é como um antigo código de honra do Bushido, exceto agora, para nós - para os brancos. Porque não há fantasmas 
no céu. É uma honra moral da Nossa Raça que devemos defender para nos impulsionar para a imortalidade futura através da replicação/ 
melhoria constante do DNA. Você é o resultado de eras de seres que se sacrificaram e morreram e tiveram vidas e momentos maravilhosos, 
perigosos, trágicos, heróicos. E então foram esquecidos para sempre. 

Desolado por este mistério de consciência e existência. Perdidos no tempo, exceto por suas células como você! Nele 

vai. 

Trabalhe duro se você for jovem. Seja lógico. Leia sobre os grandes homens brancos da história. Copie-os. Modele-se para imitar suas 
realizações. Ensine aqueles mais jovens ou menos experientes que você. Seja obstinado. 

Obrigado a todos vocês na Europa que avançaram tanto a criatividade e continuarão a fazê-lo agora que os países estão cheios de ódio e 
inveja dos brancos e, o pior de tudo, mulheres brancas (sexo) que procuram uma vasta maioria global não -Brancos. Eles nunca nos ajudarão; 
apenas lute conosco. Onde está um de seus recursos exclusivamente financiados 


organizações internacionais para promover a sobrevivência ou mesmo o bem-estar dos brancos? Mesmo um não existe! 


LEMBRE-SE DO CREDO 64- RAHOWA! 


Craig Cobb 
Dakota do Norte, EUA 
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When one becomes racially aware and enters-the-cause there is a major change: How we react, how 
we view things and how we present ourselves: Many adopt a large sense of pride as rightfully so, when 
in comparison to the falsehoods we have been taught about our own people and history: We strive to 
be better people, more conscious,. more aware: But sadly many overdo it, they go over board and try 

* to change everything about themselves to try to appease others with the cause that have done the 
same thing" Of course there should be many things in all of us that needs to change: Some not specifi- 
cally for the cause but to be better people in general: There are some that need to change things about 
themselves to have a better impact on what we are trying to accomplish:, Common personality Flaws | 
we all have: : 

But | believe it is vital to retain a good "chunk of who you are: The things you might like and 
enjoy: If they are not detrimental to the racialist cause why not enjoy them? lt makes you feel normal 
mn a world that is abnormal: | have seen many burn out in this cause because they went too far with 
hange: They bêcome isolated, pessimistic and obsessive: Klassen believed strongly in the creed he set 
forth for us all but never stopped being the man he was: If you read Against the evil tide you would 
see he enjoyed many thing in life and felt no shame for. it: Me personally, i am a football fan (American 
football) i am a fan of the San Fran 49ers and have been since i was a young child: Watching Joe Mon- 
tana win and comeback in games» with heart and determination was inspiring: Have i went out of my 
way to enjoy these things, was it detrimental to the cause? No: | have never spent a dime on memora-» 
bilia, jerseys or merchandise: Unlike those Joe blows out there that do go overboard: But if i sit down 
for a few hours on a Sunday and enjoy a football game, what damage does it cause? Nothing! Actually 
it saves me from going crazy obsessing everyday about the problems we face: Being a parent this is im- 

à portant as well but to focus it in a positive direction is key: If your child enjoys something don't hinder 

à him or her guide it in the proper direction: For instance if they are into football like me don't discour- 
age it but help them focus on white athletes and the inspiration that person can give them: Talk to 
them about how hard they work to get where they are and hopefully that would inspire them: Only 
discourage any idolizing of non-white athletes: Anyway back to the point it is essential to keep your 
own identity, your own life, outside, of ouistcausemsiNever let anyone ever make you feel guilty for enjoy- 
ing the things you like/ p R E 

These people who obsess probably have. more to hide then anyone they hide who they are personally 
deep down out of shame: This is a destruckives gendency- Many of our fellow Racial Loyalists suffer 
from “this: They put this imagine of whô they should be into their heads and suppress who they are 
completely: Of course there is a certáin image we must portray when in the limelight but when someone 
does it all the time::, well that my friends is what you call a poser: Another point to this is when you 
are-yourself, you are perceived differently to those you interact with people: Especially the sheeple! If 
you show them you are a regular person and not just a mere image of what the media tells them you. 

| are, you will see our message will be more, receptive: 

| Rev Hale used td talk about tâiyersation brain bombs to drop in regular talks with people on the 
street: But if you start off a convêrsation with sômething 95% of our people are uncomfortable with 
talking about vou Will scare them off: Instead, bring. up. jpormal things, things they enjoy and perhapsa 
you enjoy: PuÉ them at ease and drop hints, let them "walk right into the conversation about race» 
Trust me try fe and you wiliõee it works: But remember. to be yourself and a big ke is nbe to comfort- 
able with who YOU are: lgnote the false, shame many qiltry to put on you for being normal: For isn't 

Fit the “ngfmal" people we want toretruit: Not the 'parade of social outcastsf sociopaths and. “specia 
needs” people we have accepted“ For we will accomplish nothing with them other Ehen , more, disappoint- 

ment:due tell the sheeple not tôpconform' “with politital correctness, when we feanform tos Ke stereos 
eypef they have put on us" | truly hope my message is clear here: | am not saying do 'w hatever vo 
want for then we will lose our path, no, i am saying enjoy life, be yourself andsyou qill. find” ide ninas sed 
easier when we simply do whak comes a tural to not only ourselves but the racialist Nic Merge the 
0) 
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TEMOS BONS MOTIVOS 


No âmbito da propaganda, da programação, da educação e do esclarecimento, entram em jogo certas regras 
fundamentais. A batalha na qual a Raça Branca está agora envolvida e de facto luta pela sua própria sobrevivência, 

é basicamente uma batalha pela mente. Esmagadoramente, é uma batalha pela mente Branca, uma mente que 

está agora extremamente poluída não só com drogas químicas, mas também com dominadores psicológicos da 

mente. 

Estamos gravemente assediados não apenas pelas drogas, mas ainda mais por um ataque venenoso de ideias. ps 
Estamos à mercê de um cerco mortal de guerra psicológica, mas a Raça Branca mal tem consciência disso. Chame 

isso de propaganda, distorção mental, confusão mental, programação ou o que você quiser, a Raça Branca está 


principalmente na extremidade receptora, praticamente indefesa e não retornando nem mesmo uma rajada. 


É na guerra psicológica que quero focar neste tratado e no facto de a principal questão desta guerra ser racial. Em suma, 
estamos no lado perdedor de uma guerra psicológica que está a ser travada contra nós, a Raça Branca, pelos nossos 
inimigos mortais, as raças da lama em geral lideradas pelos astutos Judeus. Neste campo, esses mestres furtivos de todos 
os tempos são os especialistas incontestáveis e têm sido assim desde tempos imemoriais. Nenhuma outra raça chegou 
perto. Têm sido esmagadoramente bem-sucedidos e, embora inferiores em número e criatividade, controlam agora os 


recursos humanos e materiais do mundo. 


Como em qualquer outro empreendimento, há uma série de regras básicas fundamentais que devem ser seguidas para garantir 
o sucesso, e certas vaias que são simplesmente idiotas que devem ser evitadas. Isto se aplica ao tênis, aos negócios, à 
educação, à política, ou ao nosso assunto em questão, propaganda e esclarecimento. Você tem que seguir certas regras básicas 


para ser eficaz; você tem que evitar armadilhas conhecidas ou então fracassar. 


º 


Tudo isto nos leva de volta ao nosso principal assunto: tácticas psicológicas eficazes na guerra racial que nos são agressivamente A 
E 


A 

a 
nm 
impostas pelos Judeus e pelas corridas de lama - uma guerra que estamos a perder. q 
”. 7 

Vou agora listar algumas destas regras básicas que se aplicam a esta guerra específica, embora algumas delas se A 4 

apliquem igualmente a qualquer tipo de guerra. 

1. Identifique claramente seu inimigo. Você não pode lutar contra uma abstração ou um fantasma (como um demônio). q 

2. A guerra contra os inimigos só pode ser travada com sucesso se for primeiro precedida por uma campanha de propaganda As 

bem sucedida de ódio ao inimigo, implicando-o em todos os pecados e transgressões que possam ser cometidos contra ele. pa 

Os judeus passaram trinta anos condicionando agressivamente o povo britânico a odiar e detestar os alemães antes de fo 


estarem prontos para lutar na Primeira Guerra Mundial. Após o fim da Primeira Guerra Mundial, eles continuaram 


febrilmente aquele programa de ódio e difamação, mudando apenas ligeiramente o seu tema, do Kaiser para 


Hitler como sendo o vilão da paz. (Este é apenas um exemplo de centenas de pessoas perseguidas pelos judeus.) 1º 
- 


3. Tudo é “justo” na guerra. Apenas a sobrevivência importa. Isto é afirmado de forma diferente pelo General Douglas 
MacArthur que disse: “Não há substituto para a vitória”. Mas nós, Criadores, temos uma justificativa ainda mais forte 

para a nossa posição, e voltamos aos fundamentos: AS LEIS ETERNAS DA NATUREZA. E a Natureza diz alto e bom q 
som: Cuide de si mesmo, sem restrições. O resultado final é a sobrevivência da sua própria espécie e a Natureza pune E 
implacavelmente aqueles que são demasiado estúpidos ou demasiado retardatários para obedecer a essa lei com o máximo 


rigor. 
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punição: extinção. (Para mais detalhes sobre este assunto, veja Credo Criativo No. 61, "O Complexo de Culpa e a" Neurose 
de Justiça - Duas Fraquezas Fatais na Maquiagem do Homem Branco "na Bíblia do Homem Branco.) 

4. Organize e polarize as suas próprias forças para prepará-las para a batalha que se aproxima (ou está em curso). Para 
fazer isso, você precisa ter uma entidade, um tesouro que você ama e valoriza, que deseja e deve proteger de um inimigo 
cruel e repugnante. Esta entidade também deve ser identificada e nós, do Movimento da Criatividade, fazemos isso 
claramente. Para nós, o tesouro mais precioso da face da terra é a Raça Branca, e somente a Raça Branca. A ela damos 
nossa total lealdade, nossa total lealdade, nosso total amor. Afirmamos ainda que proteger o nosso património genético 
branco é a nossa maior obrigação, e não o fazer é o crime final. Isto significa protegê-lo não só da ameaça de extinção, mas 
também, e talvez ainda mais, da poluição e da contaminação. Sob nenhuma circunstância poderemos mais tolerar os Judeus 
sentados arrogantemente no interruptor principal e bombeando o sangue negro da África nas veias da América Branca, ou 
de qualquer outro povo Branco, aliás. 


Que o acima exposto está agora a tornar-se uma realidade flagrante e que o património genético racial branco está a ser 
poluído e contaminado, disso não há dúvida. Que a Raça Branca esteja ociosamente sentada e indiferente a esta calamidade 
* | que se desenrola diante dos seus olhos, é o horror absoluto dos nossos tempos. 
O Movimento Criatividade está na vanguarda da luta contra esta catástrofe traiçoeira, está empenhado em 


expô-la e em reverter a maré. Ao enumerar os quatro pontos de guerra acima mencionados, listamos, é 


] 


“4 claro, apenas alguns princípios básicos, mas estes princípios básicos aplicam-se directamente à guerra 
£ | racial e psicológica com a qual estamos agora a contra-atacar e que pretendemos travar no futuro. 
É | 


Vemos que o principal problema nesta luta não é tanto a força do inimigo - O 


Judeus, negros e raças lamacentas - mas a fraqueza desnecessária e autoimposta da nossa própria 
Camaradas Raciais Brancos na disposição (ou relutância) em se defenderem. 
O cérebro do Homem Branco ficou tão poluído e confuso pela propaganda do inimigo, que parece que ele não 
consegue, ou não vai pensar direito. Este é o nosso principal problema e é 
o alvo da nossa campanha. 
Estamos, portanto, dando ao Homem Branco um credo, um programa, uma religião em torno da qual ele possa 
polarizar. É uma religião racial altamente agressiva baseada na honra, no orgulho e na confiança na nossa 
própria raça. É um credo que defende a hostilidade, o escárnio e o desprezo para com os nossos inimigos e 
pelos nossos inimigos. E fazemos isso por boas razões psicológicas. Quando chamamos os negros pelo que eles 
são, não o fazemos porque somos rudes e sem instrução, mas exatamente pelas razões opostas. Não somos rudes 
nem incultos. Pelo contrário, adoptamos esta abordagem porque, especialmente na questão racial, somos muito, 
muito mais instruídos do que o caipira médio, que não sabe a diferença entre o que há de melhor na natureza e 
um negro ou um orangotango. Queremos deixar claro para a Raça Branca um 
poucos fatos que toda a Natureza está gritando conosco - e são estes: 
1. Todos os homens não são iguais. Pelo contrário, não há igualdade na Natureza. 
2. Nós, a Raça Branca, estamos no topo do espectro racial e os negros na base. Um enorme abismo 
(|. nos separa — um abismo maior do que aquele que separa os negros dos macacos. 


3. A Raça Branca está involuntariamente envolvida numa guerra racial de extinção, uma guerra que o 
inimigo está a travar de forma selvagem e implacável, mas a Raça Branca desconhece quase totalmente 


isto. 
= 
Ne 4. Para salvar a Raça Branca da extinção incontestada, devemos reunir e polarizar a Raça 


3 à Branca, devemos delinear claramente as questões e identificar claramente o inimigo. Isso 
. nós fizemos repetidamente. 
; “ 
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5. Queremos também enfatizar que não basta apenas identificar o inimigo, mas também devemos atacar, acumular acusações e 
acusações contra o inimigo (todas elas verdadeiras) e condenar, difamar e acumular desprezo e escárnio sobre o nosso inimigo , 
assim como estão fazendo conosco. Devemos despertar as emoções do nosso lado e trazer à tona todos os instintos raciais com 
os quais a Natureza nos dotou se quisermos sobreviver. E pretendemos que a Raça Branca sobreviva, a todo custo. Nenhum preço 
é muito alto, nenhum caminho é muito longo. 

6. Percebemos que esta guerra envolve todos os aspectos, todos os recursos — raciais, psicológicos, económicos, físicos, mentais 
e, acima de tudo, uma guerra de semântica. É na guerra psicológica e semântica que nos concentramos particularmente nesta 
análise e, a este respeito, os clichês, slogans e palavras de ordem são de particular importância, como os judeus demonstraram 


amplamente ao longo dos séculos. 


Assim como em 1984, de George Orwell, o sistema estava sub-repticiamente eliminando certas palavras, memórias e eventos "pelo 
buraco da memória", também a potência judaica está agora mudando a nossa linguagem e o nosso pensamento e eliminando 
gradualmente tudo o que preservaria o Herança e identidade do Homem Branco. Para ilustrar quão bem-sucedido ele foi no curto 
período de menos de uma geração, vejamos o Big Webster's Dictionary. Tenho três livros por aí. Um Terceiro Novo Dicionário 


Internacional de Webster (Unabridged) 1961. Os outros dois são o Novo Dicionário Webster da Língua Inglesa de 1981. 


Nos dois últimos (1981) a palavra “nigger” nem aparece. Na edição de 1961, há dezessete entradas diferentes das quais a 


palavra negro é a palavra básica ou o radical de uma palavra ou frase. São os seguintes: negro, negro bebê (qualquer 
uma das duas ervas: uma sanícula (Sanicula bipinnatipda) com flores roxas: uma grama de olhos azuis (Sisyrinchium 
bellum com flores azuis arroxeadas.), percevejo negro (inseto Negro.), niggerchaser ( um pequeno fogo de artifício 
que dispara no chão.), margarida negra (uma Susan de olhos pretos.), peixe negro, cacto cabeça-preta, céu negro 
(a varanda mais alta ou fileira de assentos em um teatro.), niggergoose, negro na pilha de lenha algo (como um 
fator oculto ou obscuro) contrário às aparências Em uma situação.), pinheiro negro, atirador negro (estilingue), dedo 


negro (castanha do Brasil), erva negra, lã negra 


Isto demonstra como num curto período de 20 anos eles eliminaram gradualmente “pelo buraco da memória” da nossa 

língua uma importante distinção racial que é vital para a sobrevivência da Raça Branca. 

Basta pensar nisso! Se nossos ancestrais brancos não tivessem orgulho racial, reconhecido a identidade racial e 

praticado a lealdade racial e a segregação racial, você e eu seríamos agora um mulato miserável 

assim como o judeu é cruelmente determinado, nossa futura progênie será. 

Pelas razões acima, cabe-nos usar termos de escárnio como negros e corridas de lama para distingui-los 
dos Melhores da Natureza. Apenas trazer estas palavras de volta ao uso comum pelos nossos Camaradas 
Raciais Brancos já é um grande passo em frente no fortalecimento das nossas próprias fileiras, polarizando 
a Raça Branca e identificando o inimigo. Recomendamos que isto seja feito consistentemente entre os 


nossos próprios membros e todos os Camaradas Raciais Brancos em geral. 


A este respeito, constatamos que, embora neste momento o nosso número de membros ainda seja 
relativamente pequeno (mas crescente), estamos a ter efeitos em cascata generalizados, e 
grande parte do nosso palavreado, como o uso das palavras "negros", "corridas de lama" são 
começando a se tornar de uso geral em jornais, revistas e literatura de outros grupos raciais 
brancos. O mesmo acontece com frases como "spooks-in-the-sky”, a referência "cortar, 
queimar e envenenar" em tratamentos de câncer e várias outras palavras e frases 


distintas colocadas em jogo pelo Movimento de Criatividade. 


Então tenha coragem. O que estamos fazendo não é casualidade. É planejado, é deliberado e é eficaz. 


Não estamos apenas crescendo, mas influenciando e definindo o ritmo de todo o movimento racial branco. Lembre- 
se, Roma não foi construída num dia, nem o foi o movimento judaico-cristão. Lembre-se, estamos planejando 
para a eternidade, não apenas depois de amanhã, e as bases que você está ajudando a estabelecer são de 
curto e longo prazo. 

Então vá em frente. Junte-se ao nosso movimento religioso racial e envolva-se. Distribua 100 exemplares 
deste periódico por mês. Lembrem-se do futuro — o seu próprio e o da sua descendência depende do 
sucesso do que estamos fazendo agora — o sucesso do movimento da Criatividade. 

Dizer que este sucesso significará muito para tantos é um grande eufemismo. Ajudem a construir um 
mundo mais branco e mais brilhante — um mundo em que as corridas na lama já não possam ser uma 
ameaça, tal como os índios de hoje não o são no estado de Oregon. 


DEC FONT ET Tee —e o - 


r ” a 4 - : 
RSS ana PRE = A 

E asd 

ES 

maço mo = pac) - 


